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A prgtica de derruba e queima da vege*, adotada pelo agriculbr amazone.1 - 
se, satisfaz as exigências das ciLWas quanto a potáçsio, durante no niáxinio um 

ano. Logo a@s a queima da vegetação, o potássio trccável do solo chega a níveis 

bastante elevados, acima de 100 plan. Ehtretanto, em curto espaço 2.e trsmpo o teor 

de *si0 trocável cai a níveis abaixo de 40 ppn, principaimnte se, +s a 

queim, hower m perído ca elevada precipitaqão pluvi6t r ica .  Essa reduqão es 

tã Ligada mais diretamente ã baixa c a p a d a  de troca catiõnica solo. A eleva - 
da çuçceotibilida2e 20s adubs potássicos ã ILxiviação pileria ser contornada , 
parcelzn2o esse nutriente em várias aplic-s durante o ciclo Zas c~ltxas. Essa 

prática deve melilorar a eficiência do uso de fertilizante ptássicu. 

O estuda objet iva avol iar o parceiamnto & potássio nas culturas iie milho e 

caupi , recluzindo a exigt5nci.a de f e r t i l i zan te  ptãssiw . 
Foi instalado na LlEP-V de Manaus, em &&ro de 1983, um esrperirmzcto wa 

detectar a resposta ik m i l h o  e caupi ao parcelmto de p&sio. Foi usado Z e l i  - 
nemzto iie blocos ao acaso, ccsn qua- r q e t i @ e s  e dez tratme~tcs (Tabsla  1) . 
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TABELA I. Níveis, &xms 6e apiicaçk e parcelamnto de potássio. i2EFn;E 2e Maus, 

Níveis ãe K 
mas & pcel-to para rriL?o 

Plantio 20 diaç 53 dias  

(kg de K2O/ha) -9---- 

1 

Foram realizadas a começk da acidez do solo e a d u b q k  de £&foro, nitro ! - 1 

g& ioend-~~ I~&~~tes  (boroembre). Formfeitasanrstra~desolo (0-201 

' cm) e de planta nos estádios de e.rSxxieczmmt0 Zo milho p r a  r~lõclcnar cs 'mrec 

de K no solo e na planta ocai a produção. 

Cbsenm-se diferença significativa entre os níveis de K20 aplicacios para o 

teor de K na foiha do milho na &xa do e r b m m t o  (Tabela 2; . mar do par-, 

h m m t o  não ter apresentado diferença significa ti^ mstrou efeito benéfico na i 
prduçk de milho e no teor de K na foiha (Tabela 2 e Figura 1). A pr&uç% rle @ 

Iho ccãn 60 kg de K2O/ha foi superior em 51 e 22%, arss níveis KO e , 

Kio . O teor de K na foiha 20 m i h  aumntou ã &da que o nível de K20 aplica20 1 

ammtava. Ehtretanto, cam 40 kg de KzO/ha o teor de K na foiha h milho s i m - ,  

-se en &mo do nível Ôtimi requerido para a cuLVzra. 

O prcehwnto  de 60 kg de ~ z O / h a  em 3 vezes a w t m  a ~ r c d q ã o  de milho em , 

I 
732 kg/ha wrrespndmte a 26% da produção. Para o ní=l de K40 &I houve diferen 

- i ça em parodar de 2 OU 3 vezes (Figura 11, sendo acaselh&l aplicar o fertiU 
e' 

zante de 2 vezes. Abaixo tk 40 kg de K 1 0 h  n% foi conveniente parcelar. , 
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* 1 - 100% no plantio 
2 - 50% no piantio e 50% 53 dias do plantio 

3 - 33% no plantio e 33% aos 25 e 53 dias do plantio 
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